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Ricardo Guimarães, Cláudia Guimarães, os noivos Viola Fabbrini e Flavio Guimarães, e Dani Guimarães celebram a mais nova união

Sob o sol da Toscana
O belíssimo cenário da Vila Collazzi, nas colinas ao sul de Florença, na Itália, recebe amigos e 
familiares para o inesquecível “sim” de Flavio Guimarães e Viola Fabbrini.  . ATUALIDADE . Páginas 18, 20 e 21
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Pisada certa

O calçado adequado 
influencia no desempenho 
de quem pratica qualquer 
atividade física e garante 
um pós-treino sem lesões. 
Em modalidades de alta 
intensidade, que exigem 
mais força física, como 
o levantamento de peso 
e o crossfit, o tênis apro-
priado dará condições de 
suportar cargas pesadas, 
estabilidade e conforto. 

Foi  por isso que o 
empreendedor Daniel 
Moreira decidiu criar 
uma marca esportiva 
brasileira para potencia-
lizar a capacidade física 
de quem treina como 
atleta profissional ou em 
busca de saúde e bem-
-estar. Nesta entrevista 
ao CIDADE CONECTA, 
ele conta como tirou do 
papel, em 2017, a ideia de 
uma marca vertical digi-
talmente nativa que tem 
como principais mercados 
o Brasil, a Europa, Ásia e 
os Estados Unidos. 

Como nasceu, então, 
a Foost Fitness?

Nasceu de uma neces-
sidade pessoal. Sempre 
fui praticante de ativi-
dade física. Na época, eu 
praticava crossfit e um 
dos exercícios é o LPO 
(levantamento de peso 

olímpico), que exige um 
tênis apropriado – solado 
plano, rígido e incompres-
sível. São características 
importantes que garan-
tem a segurança e o bom 
desempenho durante a 
prática. No entanto, eu 
só encontrava esse tipo 
de calçado fora do Brasil. 
A partir daí, decidi criar 
a Foost Fitness, consi-
derada a primeira marca 
brasileira vertical digital-
mente nativa (DNVB) de 
tênis para levantamento 
de peso, e que hoje atua 
também para ser relevante 
como marca esportiva 
brasileira. É uma marca 
feita para pessoas de ati-
tude e que têm o esporte 
como parte da sua rotina. 
Nascemos para potencia-
lizar a capacidade física 
das pessoas.

O que você trouxe 
da sua experiência 
no mundo corpora-
tivo para um projeto 
focado na perfor-
mance de atletas e 
demais praticantes de 
atividade física?

Não só a minha expe-
riência na indústria auto-
motiva, com operações 
na América Latina, como 
a minha formação acadê-
mica foram fundamentais 

em todas as etapas, da 
ideia à realização. A busca 
por conhecimento espe-
cializado e o interesse em 
aprender novas habilida-
des nos levam mais longe 
tanto na carreira como no 
momento de empreender. 
Sou engenheiro mecâ-
nico, pós-graduado em 
administração e gestão 
de negócios, com espe-
cialização em inovação 
estratégica, marketing, 
gestão estratégica de 
marcas e gestão finan-
ceira, que, junto à minha 
bagagem profissional, 
sedimentaram minhas 
pesquisas, estudos e tes-
tes para chegar à Foost e 
à própria administração 
do negócio. Montei uma 
fábrica em Morro Reu-
ter, no Rio Grande do Sul 
(polo de calçados esporti-
vos); busquei a expertise 
do designer industrial 
francês Bruno Antonelli, 
com passagem pelos 
maiores grupos do mundo 
de equipamentos despor-
tivos, para desenvolver 
calçados que unem tecno-
logia e conforto. O mundo 
do empreendedorismo é 
muito desafiador, por isso 
toda bagagem profissional 
e experiência que podem 
contribuir para o negócio 
é válida.

EMPRESÁRIO conta como criou linha de calçados 
especial para atletas de alto rendimento

— 4 —

 Quais os diferen-
ciais da linha con-
f e c c i o n a d a  exc l u -
s i va m e n t e  p a ra  a 
modalidade levanta-
mento de peso?

A Lifter tem a tecnolo-
gia C-Frame, que contri-
bui para a estabilidade do 
pé e borracha de látex na 
base da sola, componentes 
que dão mais segurança 
durante os movimentos. 
Versátil, a sapatilha de 
levantamento de peso 
também pode ser utili-
zada como um tênis para 
agachamento nas acade-
mias, cuja altura efetiva 
do calcanhar é de 27 mm, 
a maior do mercado, pois 
ajuda a compensar a falta 
de mobilidade do torno-
zelo durante a atividade.

Pretende fazer par-
cerias com atletas 
brasileiros?

Buscamos construir 
relações duradouras e 
genuínas com o nosso 
público, o que inclui os 
atletas. Considerada a 
número 12 no Mundial de 
Levantamento de Peso, a 
carioca Natasha Rosa 
Figueiredo usou o nosso 
tênis nas Olimpíadas de 
Tóquio (2021). A atleta 
mineira de crossfit, Luiza 
Dias, também usa os 
nossos calçados. Preten-
demos trazer mais espor-
tistas profissionais que 
compartilhem do nosso 
estilo de vida – ter ati-
tude em todos os âmbitos 
da vida para influenciar 
positivamente as pessoas 

–, para serem embaixa-
dores e representarem o 
nosso país nas Olimpía-
das 2024.

Quais são os planos 
futuros da empresa?

Queremos ser uma 
marca esportiva de rele-
vância no Brasil com 
atuação global. Hoje já 
exportamos para alguns 
países. Queremos uti-
lizar toda a bagagem 
técnica que utilizamos 
para desenvolver um 
tênis muito específico 
de levantamento de peso 
em outros calçados para 
outras modalidades. Esse 
ano, além do calçado 
para treino, vamos lan-
çar nosso modelo para 
corrida.

“Buscamos construir relações duradouras e genuínas 
com o nosso público”, garante Daniel Moreira

EXPEDIENTE

Conecta Comunicação Ltda
Alameda Oscar Niemeyer, 1033, 9o andar - sala 902

Vila da Serra - cep 34.006-065
CNPJ - 38.050.488/0001-34

Inscrição Municipal - 132309072
Inscrição estadual - Isenta

FOTO / Bruno Van Enck
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PATROCINADORA da Bienal SP, empresa acredita no 
poder transformador que a área tem na sociedade

FOTO / Divulgação CC / Pottential

Gabriela Mattar : “a cultura promove experiências que impactam a vida das pessoas”

Num mundo em grande transformação e que clama por soluções para 
questões urgentes, a arte é um estímulo que inspira as pessoas a encontrar 
respostas. Para a Pottencial Seguradora, investir em patrocínios culturais 
é uma questão de princípio, uma forma de retribuir para a sociedade, de 
alguma forma, o que conquistou ao longo de seus 13 anos de vida, diz a 
diretora de Gente e Cultura da empresa, Gabriela Mattar. Segundo ela, exa-
tamente por isso a empresa pretende ampliar os investimentos no setor, 
como já tem feito.

A Pottencial é uma das principais patrocinadoras, por exemplo, da 35ª 
Bienal de São Paulo, que começou no dia 6 de setembro. Nesta primeira 
edição pós-pandemia, a segunda bienal mais antiga do mundo – e o maior 
evento de arte contemporânea do hemisfério Sul e das Américas – traz à 
tona exatamente as novas perspectivas sobre o mundo a partir das urgências 
dos tempos atuais.

A exposição apresenta aproximadamente 1.100 obras de arte de diferentes 
linguagens, que se espalham pelos 30 mil metros quadrados do Pavilhão 
Ciccillo Matarazzo, no Parque Ibirapuera, que passou por adequações de 
acessibilidade e renovações para receber o evento. “A cultura promove expe-
riências que impactam a vida das pessoas, cultura não se tira, é algo que fica, 
que marca e faz as pessoas crescerem, contribuindo para o desenvolvimento 
pessoal e profissional”, afirma Gabriela.

Além de patrocinar a Casa Cor e inúmeros espetáculos culturais, a Pot-
tencial também é apoiadora do Museu Inhotim, o maior museu a céu aberto 
da América Latina e um dos maiores do mundo, localizado no município de 
Brumadinho, a 60 km da capital mineira. “Entendemos que, dessa forma, 
contribuímos para que mais pessoas tenham acesso à arte, cultura e entre-
tenimento de qualidade. Além disso, com a parceria, estamos estimulando 
importantes iniciativas de educação ambiental e cultural”, diz Gabriela 
Mattar.

Fundada em 2010 em Belo Horizonte, a Pottencial é líder nacional do 
seguro Garantia desde 2017 e a vice-líder do Fiança Locatícia desde 2018. 
Além desses produtos, oferece ainda, em todo o País, os seguros Garantia, 
Imobiliário, Residencial, Empresarial, Máquinas e Equipamentos, Riscos 
de Engenharia, e Vida. 

Pottencial Seguradora 
pretende ampliar 
investimentos em cultura
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Somattos apresenta 
o Flow para o 
mercado imobiliário

O MAIS novo empreendimento de alto padrão consolida tradição 
da construtora na Savassi, região nobre da capital mineira 

FOTOS / Divulgação CC / Somattos
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Famosa pela movimentada vida diurna e 
noturna, localização estratégica, área comer-
cial e cena cultural, a Savassi, região nobre de 
Belo Horizonte, tem atraído novos empreen-
dimentos imobiliários. Um exemplo disso é o 
novo empreendimento da Somattos, apresen-
tado a corretores durante convenção realizada 
na terça-feira, 26, no Museu Inimá de Paula. Os 
convidados assistiram a uma apresentação de 
dança contemporânea da Compasso Academia 
de Dança. Na sequência, o arquiteto Bernardo 
Farkasvölgyi, responsável pelo projeto do Flow, 
fez a apresentação do residencial.

Pesquisa divulgada pelo Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil no Estado de Minas 
Gerais (Sinduscon-MG) revelou que a região 
Centro-Sul de Belo Horizonte concentrou os 
lançamentos de imóveis em maio de 2023, com 
58 novas unidades (43,6%). Esse levantamento 
corrobora a tradição da Somattos em incorpo-
ração e construção na Savassi. Somente neste 
ano, a Somattos inaugurou o estande do Hub 
Savassi, entregou o Epic Savassi e acaba de 
anunciar o seu mais novo empreendimento 
de alto padrão na região, o Flow.

SOBRE O FLOW
O Flow terá como endereço a rua Antônio de 

Albuquerque, 290, um dos pontos mais bada-
lados do bairro. O entorno é constituído por 
área residencial e comercial, onde há supermer-
cados, escolas, faculdades, shoppings, consul-
tórios, farmácias, restaurantes, lojas e muito 
mais. O VGV é estimado em R$109 milhões 

O Flow terá 114 apartamentos cujos tama-
nhos variam de 42m2 a 70m2 e contam com 
um ou dois quartos, e varandas em todas as 
unidades. O prédio, com  24  andares, terá 
coworking, minimercado, espaço para arma-
zenar delivery (tipo locker com senha e refrige-
ração), lavanderia compartilhada, bike sharing, 
vaga para carregar carro elétrico, além de esta-
cionamento rotativo, com manobrista. 

No rooftop, no 24º andar, o morador tem 
uma vista fantástica e uma ótima área para 
o lazer, como piscina climatizada, lounge de 
festas, com cozinha e bar, espaço gourmet com 
terraço, ambiente para massagem, academia 
e sauna.

“A Somattos, que já tem tradição em constru-
ções na Savassi, apresenta esse novo empreen-
dimento que combina sofisticação, moder-
nidade e conforto em um mesmo ambiente. 
Estamos otimistas em relação aos negócios”, 
diz o diretor comercial da Somattos, Humberto 
Mattos. 

O executivo ainda acrescenta: “Um dos 
públicos-alvo do Flow são investidores, assim o 
empreendimento é uma boa oportunidade para 
quem vê em imóveis a rentabilidade segura”, 
afirma o executivo.     

COMODIDADE
Outro diferencial do Flow é que o esta-

cionamento contará com serviço de mano-
brista. Além disso, parte das vagas será usada 
como estacionamento rotativo, o que signi-
fica geração de renda para o condomínio e, 

consequentemente, possível redução do valor da mensalidade. Também 
terá uma sala de espera confortável para que os motoristas aguardem os 
seus carros. 

Os apartamentos terão direito a uma ou duas vagas e a flexibilidade das 
plantas. Ao todo são três tipos que atendem as mais variadas demandas 
dos moradores. A unidade de 48m2, por exemplo, possui uma suíte, além de 
lavabo.

Já o apartamento de 70m2 terá duas suítes. Todos os apartamentos serão 
entregues com fechadura digital, tomadas USB nos quartos e salas, esqua-
drias com persianas integradas e automatizadas nos quartos, aquecimento 
de água central a gás para os chuveiros, borracha antirruído nas portas, 
medição de água e gás individualizados e previsão de infraestrutura para 
ar-condicionado (dreno e carga elétrica), além de laje técnica.

O Flow oferece também o Somattos Plus, que traz opções de customi-
zação, como forro de gesso, ar-condicionado e acabamentos especiais. Em 
relação à segurança, além de itens padrão como CFTV e guarita com vidro 
externo blindado, haverá também controle de acesso digital a elevadores e 
aos ambientes de uso comum e de lazer.
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Clube de Permuta recebe 
Carlos Manuel Baigorri

COMANDADO por Leonardo Bortoletto, instituição reúne 
associados e empresários para um almoço, no Espaço Meet

FOTOS /  Fabrício Silva de Oliveira
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Mais uma vez, o Clube de Permuta, sob o 
comando de seu fundador, o empresário Leo-
nardo Bortoletto, reuniu associados e empre-
sários para um encontro regado a novas opor-
tunidades de negócios. Desta vez, o Clube de 
Permuta ofereceu um almoço, no último dia 
26, no Espaço Meet, e teve como palestrante 
o presidente da Agência Nacional de Teleco-
municações- Anatel, Carlos Manuel Baigorri.

Com formação em Ciências Econômicas 
pela Universidade de Brasília, e com mes-
trado e doutorado pela Universidade Cató-
lica de Brasília, atualmente Carlos Manuel é 
professor da Universidade Católica de Bra-
sília (UCB) e exerce o cargo de presidente 
executivo e presidente do Conselho Diretor 

da Anatel.
Com sua vasta experiência, o presidente 

da Anatel falou sobre o atual momento bra-
sileiro e os caminhos para as novas oportu-
nidades de negócios. A intenção do encontro 
é oferecer aos associados a chance de ouvir e 
trocar novos conhecimentos.

O Clube de Permuta proporciona encon-
tros com associados e empresários no intuito 
de aproximar e firmar relacionamentos, valo-
rizando a conexão dos associados por meio 
de eventos. A entidade é uma plataforma 
inovadora de conexão entre empresários e 
empreendedores, permitindo criar parcerias, 
trocar produtos e serviços e, claro, ampliar as 
possibilidades de negócios. 
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BH ganha sistema de 
bicicletas elétricas 
compartilhadas 

BIKE ESTÁCIO é o primeiro sistema inteiramente elétrico e com produção 100% 
nacional da América Latina; inicialmente há 10 estações instaladas

FOTO / Cris Miranda
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Estação de bikes elétricas na avenida Olegário Maciel: mais mobilidade para o trânsito de BH 

A capital mineira ganhou, recentemente, projeto de 
bicicletas elétricas compartilhadas. Ao todo são 10 
estações com 100 bicicletas 100% elétricas já estão em 
funcionamento. Elas foram inauguradas pela Prefei-
tura na sexta-feira (22), Dia Mundial Sem Carro. A ação 
é uma parceria da PBH com a empresa Tembici e conta 
com o patrocínio da Estácio. Até o final do ano, serão 
50 estações com 550 bikes. A empresa levou em consi-
deração a topografia de BH para que a capital mineira 
recebesse o primeiro sistema com estações fixas e 100% 
das bicicletas elétricas da América Latina. 

A presidente da BHTRANS, Júlia Gallo, destacou 
a importância da inovação no transporte na capital. 
“Queremos um trânsito mais seguro e saudável. Acre-
ditamos que as bicicletas elétricas vão ganhar muitos 
adeptos, principalmente por causa do relevo da capital, 
e estimular pessoas que ainda não se aventuraram em 

usar uma bicicleta. Nós também estamos investindo 
em ciclovias e em campanhas educativas de segurança 
e acreditamos que a população de Belo Horizonte está 
se engajando no propósito de construir um futuro mais 
consciente no trânsito”, completou. 

Os pontos de instalação das estações foram estabe-
lecidos por meio de pesquisas e avaliações conduzidas 
pelos urbanistas da Tembici, em colaboração com os 
especialistas da Prefeitura, que consideraram fato-
res como a proximidade de ciclovias e a demanda da 
população. 

ESTRUTURA
O sistema de compartilhamento de bikes em Belo 

Horizonte conta com toda estrutura necessária para 
experiência do ciclista, permitindo o acesso a informa-
ções, cadastramento de usuários e retirada e devolução 

das bikes, em estações que estão localizadas em vários 
bairros da cidade.

Para a Estácio Belo Horizonte, instituição de ensino 
superior reconhecida pela realização de diversas ações 
sustentáveis, a Tembici é uma solução inteligente que 
responde à demanda de deslocamento de seus docen-
tes, colaboradores e alunos, incluindo os estudantes 
do ensino digital, de forma dinâmica e socialmente 
responsável.

“Estamos honrados pela concretização de um traba-
lho que contou com profissionais de diferentes áreas, 
com foco no desenvolvimento de Belo Horizonte. Como 
faculdade, formamos profissionais que trabalham em 
projetos importantes como esse, e não poderíamos 
estar de fora de uma iniciativa que beneficiará os mora-
dores da nossa cidade”, observa Bruno Antunes das 
Chagas, reitor da Estácio Belo Horizonte.
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Os 98 anos do 
Automóvel Clube

COMEMORAÇÃO do aniversário de 98 anos do tradicional 
clube de Belo Horizonte reúne sociedade belo-horizontina 

FOTOS / Ernandes 
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A combinação de arquitetura neoclássica e elegância 
em seus ambientes certamente é a marca do tradicional 
Automóvel Clube de Minas Gerais (AC) que reuniu boa 
parte da sociedade da capital mineira, no último dia (23), 
para celebrar seus 98 anos. A festa de aniversário de 98 
anos do Automóvel Clube foi organizada pelo diretor 
Social, Franklin Bethonico, que não poupou esforços 
para apresentar uma noite sofisticada e alegre. 

O diretor social programou várias atrações, come-
çando com o cantor Vitor,comandando a música ao 
vivo ao violão. Na sequência, animando a pista de 
dança, o som ficou por conta do DJ Carlão que man-
teve a pista de dança lotada a noite toda, com variados 
e animados hits. 

Além da programação musical,  foi oferecido um 

serviço de buffet completo, com deliciosos pratos prepa-
rados pelo Chefe Executivo Nélio Eustáquio com saladas, 
carne, peixe, massa e, claro, uma deliciosa sobremesa. A 
noite foi regada com muito espumante e whisky. 

Franklin Bethonico agradeceu a presença de todos e 
disse, na ocasião, que essa comemoração dos 98 anos 
é o pontapé inicial para a celebração dos 100 anos do 
AC que será em 2025. O presidente do AC Sérgio Murilo 
Diniz ressaltou a importância do clube para a sociedade 
de Belo Horizonte.

A história do Automóvel Clube começa em 1925 pelo 
Grupo dos Nove, inicialmente era chamado de Clube 
Central. O prédio, onde atualmente abriga o clube no 
Centro da capital mineira, tem uma arquitetura neoclás-
sica e foi construído no final da década de 1920.

Franklin Bethonico , o diretor Social do 
Automóvel Clube de Minas Gerais

Alexandro Ferreira,  Tatiana 
Bossert e Sérgio Murilo Braga Grupo animado participa do niver dos 98 anos do AC

Raqueb Hamed Filho, Sérgio Murilo Diniz Braga, 
Franklin Bethonico, Faiçal Assrauy e Paulo Henrique 
Ferreira Maia: diretoria Automóvel Clube

Iris Chaves, Franklin Bethonico, 
Lorena Ariane e Luiz Guadalupe

Mario Drumond, Renato Belo,  
Sonia JacKs e Jose Maurício Benfica

Lea Assunção, Lilian Furman, 
Olga Uman e Sonia Jacks

Canto de parabéns para o Automóvel Clube

Raqueb Hamed Filho, Sérgio Murilo 
Diniz Braga, Maria Luiza, Faiçal 
Assrauy e Paulo Henrique Ferreira Maia

Sérgio Murilo Diniz Braga e Iris Chaves Marilu Araújo e Jehu Avilar Ana Paula Maia e Paulo 
Henrique Ferreira Maia

Pista de dança animada Mesa do jantar preparado pelo Chef 
Nélio Eustáquio e o maitre Jorge Maciel

Franklin Bethonico e Olga Ullman Lilian Furman, Dener Marllard, 
Martha Cançado e Lea Assunção
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—
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Viola Fabbrini e 
Flavio Guimarães se 
casam na Toscana

FOTOS / Rosinha Andrade / EukaWeddings

— 18 —

Viola e Paolo Fabbrini

Stefano Maccianti e Valentina, Paolo Fabbrini 
e Barbara, Ricardo Guimarães e Cláudia, Dani 
Guimarães e os noivos Viola e Flavio

Rodolfo Santos e Dani GuimarãesRicardo Guimarães e Cláudia

Ricardo Guimarães e Barbara Fabbrini Flavio  Guimarães e sua mãe Cláudia Performance das volinistas: toque especial

IMAGENS que ficam na memória dos presentes à maravilhosa 
cerimônia do empresário mineiro e sua bela noiva italiana
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LUXO
—
Da Redação

O “sim” de Viola Fabbrini 
e Flavio Guimarães

COM Florença, na Itália, como cenário, Flavio Guimarães e Viola Fabbrini 
celebram união em grande estilo ao lado de familiares e amigos

Olímpio Couto, Flavio Guimarães, 
Marcelo Melo, Rodolfo Santos e Felipe 
Castanheira

Raquel Lourenço e  Marcelo Duarte 
Vilela, Dani Guimarães, Carlos Corradi 
Fonseca, Cláudia Guimarães e Mônica 
Corradi Fonseca

Viola Fabbrini e Flavio Guimarães

Dani Guimarães e Ohm Poolsawaddi 

Dani Guimarães, Marília Dayrell e 
Cláudia Guimarães

Cláudia Guimarães e Marcelo Melo

Andreia Dayrell, Marília Dayrell, Cláudia 
Guimarães e Elizabethe Reis

Pietro Perfetti, Helena Veiga Castanheira 
Santos e Tommaso Maccianti 

Flávia Teixeira, Cláudia Guimarães, Flávia 
Frauches, Valéria Patrus, Heloisa Veiga e 
Camila Mattar

A cidade de Florença, capital da região Toscana, na Itália, foi o local perfeito 
para a celebração da união do mais novo casal, Viola Fabbrini e Flavio 
Guimarães, no dia 09 de setembro. Abrigando muitas obras de arte e arquitetura 
renascentistas, Florença recebeu durante três dias convidados especiais para as 
comemorações das bodas de Viola e Flavio. Os pais do noivo Ricardo Guimarães 
e sua bela esposa Cláudia Guimarães e a linda Dani Guimarães, irmã do noivo, 
abençoaram o novo casal. 

Abrindo as celebrações, no dia 07, os convidados foram recebidos com 
um “Welcome Drinks” no  Cibreo Restaurant  & Cocktail Bar  do luxuoso 
hotel Helvetia & Bristol, localizado no coração de Florença. O segundo dia das 
comemorações foi reservado como dia livre para que todos pudessem aproveitar 
a exuberância da região e, claro, se prepararem para o grande dia.

A Vila Collazzi foi o lugar escolhido para o “sim” dos noivos, no dia 09. 
Localizada nas colinas a 20 minutos ao sul de Florença, a Vila I Collazzi é uma 
das grandes realizações arquitetônicas de Santi di Tito, aluno de Michelangelo 
Buonarroti. A vila está cercada por magníficos jardins divididos em dois terraços. 
Azinheiras e castanheiros plantados no século XIX decoram o terraço superior 
ao estilo de um parque inglês, enquanto o terraço inferior é finamente ajardinado 
ao estilo italiano.

A belíssima cerimônia foi realizada com vista para a paisagem Toscana 
e da cidade, seguida de aperitivo ao pôr do sol. Os 320 convidados foram 
recepcionados por violinistas em uma Greenhouse com decoração e iluminação 
projetadas especificamente para o espaço. A noite foi cheia de atrações, show 
com Alessandro de Angelis e o DJ Marcelo Botelho animaram a pista de dança.

A decoração levou a assinatura de Marina Senatore. A celebração teve show de 
fogos anunciando a nova união. A festa terminou de forma inusitada e única na 
corte principal da villa, com as mesas de doces posicionadas em meio aos arcos 
de Michelangelo e com a pista de dança animadíssima dentro da sala principal. 
Uma bodas que ficará na memória de amigos e familiares.
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FOTOS / Rosinha Andrade / EukaWeddings

Ricardo Guimarães, Dani Guimarães, Viola Fabbrini, Flavio Guimarães, Marília Dayrell e Cláudia Guimarães

Marcelo Melo e Marta Giampietro, Alessandro Bego e Priscila Border, Simone Belladonna e 
Susanna Garancini, Viola e Flavio Guimarães, Felipe e Daniela Castanheira, Adriano e Letícia 
Afonso, Júlia e Olímpio Couto, Maurício Percope e Andreia Dayrell

Maria Clara Vilela, Nívea Araújo, Regina Vieira, 
Ricardo Guimarães, Antônio Carlos Araújo, Alexandre 
Vilela e Humberto Vieira

Fábio Orzil e Dani Guimarães

Toninho e Marise Guimarães, Aloísio Carvalho e Ângela Guimarães, Rodolfo Santos, 
Viola e Flavio Guimarães, Rubens e Beatriz Menin, Dani Guimarães, Rogério e Silvana 
Ballesteros, Allan Assrany e Regina Guimarães

Fosco e Maria Tosti, Paolo e Barbara Fabbrini, Viola Fabbrini e 
Flavio Guimarães, Valentina e Stefano Maccianti, Annnalisa e 
Leonardo Dinzeo

Márcia Salvador Geo, Maria Norma Ligório, Cláudia Alckmin, 
Silvana Loureiro, Heloisa Veiga, Cláudia Guimarães, Ângela 
Drumond, Maria Helena Botrel, Maria Eugênia Couri, Beatriz 
Menin e Tânia Salvador

Flávio Franco, Rodrigo Souza, Rubens Menin, 
Giancarlo Dell’Acqua , Renato Salvador, Rodrigo 
Maia, Alex Veiga, Ricardo Guimarães, Anuar Donato e 
Marcelo Patrus

Marcelo Duarte Vilela e Raquel Lourenço Abreu, 
Cláudia Guimarães, Carlos Corradi Fonseca e Mônica 
Corradi Fonseca
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FOTO / Divulgação CC / Bamaq

CAMINHÕES
—
Da Redação

Concessionária Bamaq Pesados do grupo mineiro é inaugurada na capital 
amapaense após investimentos de R$ 3,5 milhões 

Pesados 
no Norte

GRUPO Bamaq ultrapassa 
as fronteiras de Minas e 
inaugura concessionária 
de veículos Iveco em 
Macapá (AM)
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LANÇAMENTO
—
Cris Miranda (*) A potência agora é elétrica
COM porte de SUV compacto, Renault Megane E-Tech chega ao Brasil 
limitado a 300 unidades iniciais e autonomia de mais de 400 quilômetros

Da potência dos cavalos para o carro 100% elétrico. Foi assim 
o início da apresentação do tão esperado lançamento do Megane 
E-Tech, importado da França em versão única no valor de R$ 
279.900,00. O modelo está na faixa de preço entre os concorrentes 
BYD Yuan Plus e o Volvo C40. A pré-venda já está aberta e o primeiro 
lote terá 300 unidades.

Durante a apresentação em São Paulo, o diretor de marketing 
da marca, Aldo Costa, disse que o Megane E-Tech chega para fazer 
a diferença no mercado de carros elétricos no Brasil. “Já podemos 
dizer que o segmento cresceu, este ano, cerca de quatro vezes mais 
do que em 2022”, pontuou.

Ainda segundo Costa, a Renault levou em consideração a 
mudança de pensamento dos consumidores. “Em 2010, o cliente 
pensava em mais autonomia e sustentabilidade, quando o assunto 
era optar pela compra de um carro elétrico. Após 13 anos, isso 
mudou. Hoje as pessoas pensam no prazer em dirigir, querem 
uma recarga rápida e o carro elétrico passou a ser considerado a 
primeira opção de compra da família. Todos esses aspectos foram 
considerados pela Renault”, garante.

O Megane E-Tech tem registrado no projeto mais de 300 patentes, 
com índice de reciclabilidade de 95% e marca o novo design da 
Renault. Ele possui mais de 27 quilos de material reciclado. Já foram 
realizados mais de 60 mil emplacamentos na Europa desde o seu 

lançamento.
Para o presidente da Renault do Brasil, Ricardo Gondo, a 

chegada do Megane E-Tech marca uma nova fase da empresa no 
País. Durante a apresentação do Megane, Gondo lembrou que a 
Renault completa 25 anos de Brasil, agora em 2023. “No mundo, 
a Renault tem mais de 20 anos de experiência em carros elétricos. 
Temos hoje mais de 450 mil veículos elétricos Renault circulando 
pelo mundo. O Brasil é o terceiro mercado da marca Renault. E eu 
já adianto que no dia 25 de outubro teremos também o lançamento 
do Kardian”, revelou.

PORTE DE SUV COMPACTO
Com um design moderno, o Megane E-Tech gera potência 

do motor de 220 cv ou 160 kW e acelera de 0 a 100 km/h em 7,4 
segundos. O Megane E-Tech tem uma autonomia de até 495 
quilômetros no uso urbano e 463 quilômetros no rodoviário, 
segundo a norma SAE J1634, utilizada pelo Inmetro – 481 
quilômetros de uso misto.

Este Renault possui várias soluções de recarga, compatíveis 
com as infraestruturas de recarga em corrente alternada e corrente 
contínua. Neste caso,  para carregar dos 15% até 80% da carga da 
bateria são necessários 36 minutos e 1h50 em Wallbox. 

Segundo o fabricante, o modelo tem design inovador de crossover 

esportivo. Sua carroceria é aerodinâmica, com linhas modernas, 
fluidas e sofisticadas, as rodas de liga-leve têm 18 polegadas e as 
luzes são de LED. O Megane possui carregador sem fio por indução 
na frente, porta USB-C na parte traseira, compartimento de 
armazenamento central, 33 litros de espaço para carga no centro 
e nas laterais e 440 litros no porta-malas.

O Megane é um carro que irá agradar também as mulheres 
– é silencioso e muito espaçoso. Possui um visual moderno e 
apresenta painel digital com tela de 12,3 polegadas e mostradores 
com grafismos futuristas. A tela da central multimídia tem nove 
polegadas. É o primeiro modelo da fabricante a vir com o novo 
logotipo Nouvel R.

O sistema de segurança é composto por frenagem automática de 
emergência que detecta veículos, pedestres e obstáculos à frente do 
carro. Em caso de risco de colisão, o sistema alerta o condutor e, caso 
seja necessário, intervém ao aplicar e aumentar o poder de frenagem.

Outro item de segurança é o alerta de ponto cego (BSW). Ele 
utiliza os sensores para detectar a presença de um veículo na zona 
lateral traseira não visível e avisa o condutor com um indicador 
luminoso, no espelho retrovisor externo do lado em questão. O 
Megane também apresenta o alerta de saída segura de ocupantes 
do carro, detector de fadiga do motorista, entre outras tecnologias.

(*) Viajou a São Paulo a convite da Renault



FOTOS / Divulgação CC / Renault
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AUTOMOBILISMO
—
Da Redação

Stock Car em BH a caminho

DONA da categoria credencia empresas mineiras para organizar 
prova na capital e agora aguarda oficialização da prefeitura 

Está cada vez mais próxima a realização de uma 
etapa da Stock Car Pro Series em BH. A Vicar, dona da 
categoria, confirmou o contrato com as empresas Speed 
Seven e DM Corporate para atuarem como promotoras 
do GP Belo Horizonte. Um dos envolvidos é o advogado 
Sergio Sette Câmara, ex-presidente do Atlético e pai do 
piloto homônimo. Ele terá como parceiro na empreitada o 
empresário Emanuel Júnior.

Agora falta a oficialização do projeto junto à Prefeitura 
de Belo Horizonte. Pelo comunicado, a data é 18 de agosto 
de 2024, mas a confirmação depende de patrocínios, que 
agora os novos promotores vão correr atrás. Como BH não 
tem autódromo, a corrida deve ser em circuito de rua, no 
entorno do Mineirão. Como nos velhos anos 1970, quando 
pilotos como Toninho da Matta, os irmãos Emerson e 
Wilsinho Fittipaldi e Nelson Piquet se aventuravam na 
pista improvisada no entorno do Gigante da Pampulha.

“Este é o primeiro movimento oficial em direção 
à realização desta corrida, que é muito importante 
não somente para a Stock. É vital para todo o nosso 
automobilismo termos competições em um Estado da 

dimensão de Minas Gerais”, destacou CEO da Vicar, 
Fernando Julianelli. “Mas, como foi o caso do GP Galeão, 
que disputamos no Rio de Janeiro no ano passado, temos 
que cumprir as etapas. Esta foi a primeira delas. Estamos 
confiantes de que, como foi o caso do Galeão, este será um 
projeto com grande repercussão para toda a comunidade 
do esporte a motor”, completou.

“Como mineiros, estamos muito entusiasmados com a 
possibilidade de trazer a Stock Car para Belo Horizonte”, 
disse o CEO da Speed Seven, Sergio Sette Câmara. “E, como 
empresário e cidadão, sei que este projeto é importante 
para o esporte e também para a cidade, que sediará um 
evento de alcance internacional. Já estamos desenvolvendo 
o anteprojeto técnico do circuito nas ruas do entorno do 
Mineirão, que será submetido à Confederação Brasileira 
de Automobilismo para avaliação e possível homologação. 
É incrível a receptividade de todos os envolvidos e isso 
reforça a nossa certeza de que esta iniciativa representará 
uma grande vitória para o esporte mineiro e nacional”, 
completou Sette Câmara.

Após a assinatura do contrato, a Prefeitura de Belo 

Horizonte foi comunicada oficialmente da homologação da 
Speed Seven e da DM Corporate como promotoras da prova. 
“Com isso, oficializamos a prova junto às autoridades, o que 
também sinaliza às empresas interessadas que o projeto 
está disponível, tem data e local previstos. Tenho certeza 
de que esse GP será um marco também para a Stock Car”, 
observou o presidente da DM Corporate, Emanuel Júnior.

IMPACTOS POSITIVOS
Pelos cálculos da Federação das Indústrias do Estado de 

Minas Gerais (Fiemg), em matéria publicada no Diário do 
Comércio, a provável realização de uma etapa na capital 
mineira pode gerar um impacto entre R$ 215 milhões e R$ 
284,6 milhões ao longo de cinco anos. 

A expectativa é a presença de 30 mil e 70 mil espectadores 
nos dias do evento. “Esse público deve realizar gastos 
que podem chegar até R$ 122 milhões durante o período 
previsto no acordo. Isso representa cerca de R$ 24,3 
milhões por edição gastos: em alimentação, transporte, 
dentre outros”, destaca a reportagem com base nos estudos 
da Fiemg.



FOTO / Divulgação CC / Vicar
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Se tudo der certo a etapa da Stock Car Series em BH será disputada no dia 18 de agosto de 2024

Corridas realizadas nos anos 1970 no entorno do Mineirão: automobilismo raiz

FOTOS / Arquivo FMA
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CAPA
—
Da Redação

— 30 —

Primeira Iveco em 
Macapá é da Bamaq

GRUPO mineiro investe R$ 3,5 milhões em concessionária 
que já conta com veículos para pronta entrega, entre eles os 
caminhões S-Way e Tector, além dos comerciais Daily 

Divisão especializada em máquinas e caminhões do Grupo Bamaq, 
a Bamaq Pesados anunciou investimentos de R$ 3,5 milhões para 
inaugurar a primeira concessionária Iveco do grupo mineiro em 
Macapá (AP) nesta semana. O espaço conta com diversos veículos 
em estoque para pronta entrega, como as linhas S-Way (pesado), 
Tector (semipesado), além da linha de leves da montadora, a Daily.  

Apesar da abertura dessa unidade ter se concretizado agora, a 
Bamaq Pesados já atendia clientes do Amapá por meio de suas outras 
filiais, especialmente as da região Norte do País. Em pouco mais de 
um ano, a empresa faturou mais de R$ 19 milhões em negócios locais.  

O CEO da companhia, Clemente de Faria Jr., explicou que a 
economia do Amapá tem se desenvolvido nos últimos anos com 
bons índices de crescimento, o que favorece os negócios.  

“Nosso público-alvo no Estado do Amapá sempre aceitou muito 
bem a marca Iveco. Prova disso são os números de vendas que 
realizamos em pouco mais de um ano. Há também investimentos 
na esfera pública para o Estado, em especial para a área de transporte 
rodoviário, que podem impactar positivamente os nossos negócios”, 
afirmou o executivo. 

No último dia 11 de agosto, o Governo Federal anunciou que irá 
aportar no Amapá cerca de R$ 28,6 bilhões, como parte do novo 
Programa de Aceleração de Crescimento (PAC) para obras de 
pavimentação dos trechos Norte e Sul da BR-156.  

O Head da Operação de Máquinas e Caminhões do Grupo Bamaq, 
Guilherme Nogueira, destacou que atender aos clientes por meio 
das outras filiais trouxe um conhecimento aprofundado do mercado 
de Macapá. 

“Com essa maturidade, escolhemos estrategicamente o ponto 
para inauguração da loja, que contará também com profissionais 
especializados em manutenção preventiva e corretiva, além de 
técnicos treinados pela fábrica para oferecermos um serviço de 
qualidade e com agilidade”, acrescentou Nogueira. 

A nova filial da Bamaq IVECO gerou 25 novas vagas de trabalho, 
entre empregos diretos e indiretos. Conta com uma equipe de 
nove colaboradores e, numa segunda fase, deve crescer para 15 
funcionários, entre vendedores, mecânicos e técnicos. 

Um dos produtos de destaque da Iveco, o S-Way é um caminhão 
pesado de padrão global, que atende às condições das estradas 
brasileiras. Vem equipado com motor FPT Cursor 13, em três versões, 
de 450 cv (4X2), 480 cv (6×2) e 540 cv (6×4), que atendem a norma 
Proconve P8 (Programa de Controle da Poluição do Ar por Veículos 
Automotores), que equivale à europeia Euro 6. 

A linha de semipesados Iveco Tector possui uma ampla gama de 
aplicações, como agronegócio; entrega intermunicipal; entregas 
urbanas; transporte dos materiais de construção; coleta de lixo; 
além de operações de resgate como ambulância ou caminhão de 
bombeiros. 

Já a linha Daily, produzida desde 1978, é o veículo leve para o 
transporte de carga e passageiros. Tem mais de 60 configurações, 
entre cabine simples ou dupla, chassis exposto, furgão e passageiros. S-Way é um caminhão pesado de padrão global



FOTOS / Divulgação CC / Bamaq
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Linha de caminhões Iveco é ampla e versátil

Para Clemente de Faria Jr., crescimento da economia do Amapá favorece os negócios da Iveco na região

Equipe da Bamaq Pesados em Macapá
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DUAS RODAS
—
Da Redação

MARCA austríaca inicia a comercialização no mercado nacional da 450 
SX-F, ideal para o motocross, e a 300 EXC Six Days, para provas de enduro

Negócio da KTM 
é o off-road

FOTOS / Divulgação CC / KTM
Representada no Brasil pela Factory, a austríaca KTM traz ao 

mercado nacional mais dois modelos off-road, adequados aos 
praticantes de motocross e enduro. São elas a 450 SX-F e a 300 EXC 
Six Days, que têm preços sugeridos de R$74.990,00 e R$ 89.990,00, 
respectivamente.

Ideal para a prática do motocross, a KTM 450 SX-F integra-se 
ao line up nacionalizado com motor com mais 63 cv de potência, 
peso de 102 quilos e vários troféus na estante. Suspensão ajustável 
WP e freios Brembo integram a moto.

Já a 300 EXC Six Days vem com motor dois tempos e traz a nova 
tecnologia de motorização TBI e suspensão WP de câmara dupla. 
O fabricante ainda disponibiliza pacote de acessórios exclusivos, 
como seletor de mapa, ventoinha, protetor de motor, mesa de 
suspensão anodizada laranja, assento com design mais macio e 
aderente, disco de freio dianteiro flutuante e traseiro sólido e coroa 
trimeta. 

Na frente, a moto apresenta na suspensão um novo garfo WP 
XACT de cartucho duplo fechado de 48 mm. Ela vem ainda com 
sistema de amortecimento progressivo PDS. Ambas as suspensões 
permanecem totalmente ajustáveis.

Um novo design no para-lama dianteiro agora incorpora 
abas repelentes para evitar que o excesso de sujeira e lama 
sejam lançados no piloto ou entrem nos radiadores. Ganhou 
também tanque de combustível de 8,9 litros feito de polietileno 
transparente.

O controle da eletrônica é fornecido por uma OCU independente 
localizada abaixo do assento, o que elimina o uso de fusíveis e relés 
eletrônicos. O modelo possui ainda injeção eletrônica no corpo de 
borboleta. Chamado de TBI (Throttle Body Injection), este sistema 
fornece níveis suaves de entrega de energia no carburador.

A KTM EXC também apresenta como opcional o Controle de 
Tração e, pela primeira vez em uma máquina de enduro, a função 
Quickshifter, que permite a mudança de marcha sem embreagem 
para que o piloto possa manter aceleração total enquanto troca 
da 2ª até a 6ª marcha. Esses sistemas podem ser ativados ou 
desativados através de um botão seletor de mapa.

KTM 450 SX-F

KTM 300 EXC Six Days



/03/turismo
HOSPEDAGEM
—
Da Redação

Os voos da Azul com destino a Orlando serão operados às sextas-feiras e aos domingos, a partir da capital mineira às 9h30 e retorno dos Estados Unidos, nos mesmos dias da semana, às 21h
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De Uai para Why e vice-versa

A EXPANSÃO de rotas internacionais a partir do BH Airport não para, 
desta vez a Azul inaugura voo para Orlando, nos Estados Unidos

FOTO / Gabriel Araujo
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CAPA
—
Da Redação

Azul expande rotas 
internacionais com voos diretos 
de Confins para Orlando 

DESTINO turístico mostra os esforços da companhia aérea e do governo do 
Estado em oferecer novas opções aos mineiros a partir do BH Airport

Além de “Uai”, os mineiros agora podem falar mais “Why”. 
É que a Azul acaba de inaugurar voo direto do BH Airport, 
o Aeroporto Internacional de Belo Horizonte, que fica em 
Confins, para Orlando, o berço do entretenimento norte-
americano, com seus parques temáticos e malls. 

Os voos são operados desde o último dia 24 de setembro e 
acontecem sempre às sextas-feiras e aos domingos, a partir 
da capital mineira às 9h30 e com chegada prevista na Flórida 
às 17h30. Em direção ao Brasil, as ligações acontecerão nos 
mesmos dias, com decolagem do Aeroporto Internacional 
de Orlando às 21h e chegada em Belo Horizonte às 6h.  

A empresa também iniciou, em junho, três frequências 
semanais para Fort Lauderdale, nos Estados Unidos, às 
terças, sextas-feiras e domingos, com saída do BH Airport 
às 12h30 e com chegada prevista na cidade norte-americana 
às 20h.   

Em 2023, a companhia se tornou a única a oferecer 
voos diretos de Belo Horizonte para Curaçao. A partir de 
dezembro, a empresa vai aumentar a disponibilidade de 
assentos em suas rotas regionais em Minas Gerais para 
Varginha, Araxá e Patos de Minas. 

FOTOS / Gabriel Araujo

Avião da Azul que faz a rota BH a Orlando é “batizado” na pista do BH Airport, em Confins

 

 

Descerramento da faixa marca a inauguração 
do voo internacional a partir de Confins

Executivos da Azul, da BH Airport e do governo 
de Minas durante solenidade do novo voo

A partir de outubro, a Azul vai operar cinco novos destinos 
no Nordeste com saída de Belo Horizonte: Aracaju (SE), João 
Pessoa (PB), Maceió (AL), Natal (RN) e Teresina (PI), além 
de Santarém (PA), Navegantes (SC) e Foz do Iguaçu (PR) 
– somente na alta temporada no caso dessas três últimas 
cidades.

O gerente de Relações Institucionais da Azul, César 
Grandolfo, destaca que a operação que foi construída em 
Minas Gerais, em parceria com o BH Airport, a Invest Minas 
e o governo do Estado, é estratégica para os clientes. 

“Como um hub, o aeroporto recebe voos de todas as 
regiões e liga a destinos dentro do Brasil e no mundo. Entre 
2022 e 2023, experimentamos um aumento de 8% no 
número de decolagens. Observamos ainda um aumento 
de 11% no mês de dezembro, que marca o início da alta 
temporada, em comparação com a programação regular 
de novembro de 2023”, comemora.

Já o gestor de Conectividade e Aviação do BH Airport, 
Clayton Begido, ressalta que o fortalecimento da parceria 
com a Azul contribui diretamente para a ampliação da 
conectividade de Minas Gerais com o mundo. 

“Nos consolidamos diariamente como um importante 
hub de conexões, pronto para receber as pessoas e gerar 
oportunidades. Estamos empenhados em oferecer 
constantemente novas opções aos nossos passageiros, 
proporcionar a melhor experiência aeroportuária e abrir 
as portas para que os mineiros possam viajar para onde 
desejarem”, afirma.  

O governador Romeu Zema, por sua vez, também celebra 

a ampliação de voos em Confins. Para ele, aumentar 
a conexão de Minas - por meio de voos regionais e 
internacionais - é parte de permanentes ações de incentivo 
e estímulo ao desenvolvimento. “Contamos com nossos 
parceiros estratégicos para promover ainda mais o destino 
Minas Gerais, impulsionando o turismo e, ainda, atraindo 
investimentos e gerando empregos para os mineiros”, 
completa.   

A mesma visão é compartilhada pelo diretor de Atração 
de Investimento da Invest Minas, Ronaldo Alexandre 
Barquette.  “Esse é um voo que é mais uma porta que se abre 
para as empresas de Minas buscarem novas oportunidades 
de negócios e também, claro, um canal direto para a 
vinda de turistas americanos para conhecerem nossas 
belezas naturais e culturais, e a nossa famosa culinária e 
hospitalidade”, afirmou.
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PERFIL
—
Da Redação

/04/sociedade
Euler Nejm participa de workshop 
na universidade de Washington 
a convite da Unilever

NOS Estados Unidos, CEO do Grupo 
Supernosso tem encontro com o 
co-fundador da Apple, Steve Wozniak

FOTO / Arquivo Pessoal

Que tal se encontrar com nada mais nada menos que um dos fundadores da Apple? Pois, foi o que 
aconteceu com o empresário mineiro Euler Nejm que participou na universidade de Washington, 
em Seattle (EUA) de um workshop sobre tecnologia e inteligência artificial. Na ocasião, esteve com 
o sócio de Steve Jobs, Steve Wozniak.

O CEO do Grupo Supernosso viajou aos Estados Unidos a convite da Unilever, porque a empresa 
mineira é uma das principais clientes do gigante da produção e distribuição de bens de consumo 
do mundo, dona de marcas de destaque nas áreas de alimentação, limpeza, produtos de higiene e 
cuidados pessoais.

Nejm, com certeza, volta para o Brasil na bagagem com novos conhecimentos sobre boas práticas a 
serem replicadas no grupo gerido por ele, com a ajuda dos filhos e de executivos de alta competência. 
Com 82 anos de fundação, o Grupo Supernosso é hoje um dos principais do varejo de Minas e está 
entre os 25 maiores do País, de acordo com ranking da Associação Brasileira de Supermercados. Possui 
10 mil colaboradores, fatura R$ 3,4 bilhões e até 2030 planeja triplicar de tamanho, com expansão 
de lojas para o interior de Minas e em outros estados. Euler Fuad Nejm com Steve Wozniak, co-fundador da Apple



DEGUSTATIVIDADE
—
Léa Araújo
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Graces Cozinha

Yousef Nayla nasceu em Londres, é filho de brasileira 
com iraquiano. A família abriu a primeira churrascaria 
brasileira na Europa, Rodízio Rico, em 1997, hoje com 
três endereços. O chef de apenas 25 anos foi criado no 
meio restaurateur, formou-se na Le Cordon Bleu London 
e trabalhou em restaurantes como Gauthier Soho, Native, 
Brat e Townsend, todos na capital da Inglaterra.

Em junho do ano passado aterrissou no Brasil e 
aprimorou as pesquisas para abrir o Graces Cozinha, 
inaugurado em agosto deste ano no bairro de Lourdes. 
Muito comum em Londres, o cardápio apresenta pratos 
pequenos para que mais opções possam ser apreciadas e, 
inclusive, compartilhadas. O menu se divide em pequenas 
mordidas, pratos menores, pratos maiores e guarnições. 

“A nossa proposta é que o cliente monte seu próprio 
menu degustação com liberdade de escolher os elementos 
do cardápio que mais lhes despertou atenção”, explica 
Yousef.

Quando cheguei, bati o olho no menu e já tinha 
certeza de que eu precisava provar todos os legumes. 
Em primeiro lugar fiquei embasbacada pelo chuchu, 
menosprezado pela falta de sabor, mas que o chef Yousef 
Nayla o transformou em um show de potência de acidez 
e salivação. Fermentado por no mínimo cinco dias, chega 
a atingir uma leve cocção, porém mantém sua crocância. 
Depois é finalizado na brasa e acrescido de salsa criolla 
picante e croutons (R$38). 

Outro espetáculo é a abóbora grelhada (R$50), 
fermentada por uma semana em uma marinada de suco 
de laranja, alho cebola e especiarias, servida com molho 
espanhol e base de páprica e finalizada com xerém de 

castanha de caju e semente de abóbora, para o total 
aproveitamento do insumo. Já o brócolis na parrilla (R$36) 
foge do pico de acidez e apresenta um sabor adocicado 
pela redução de missò com shoyu, melaço e alho frito. A 
abobrinha refogada vem acompanhada de pão assado na 
hora com queijo Canastra curado, azeite de alho confit 
e um toque de limão (R$25), de volta à acidez que tanto 
aprecio.

Todas as partes do frango são aproveitadas, e após 
marinação de três dias, o peito vai para a galinhada 
ao forno à lenha (R$93), feita com arroz agulhinha, o 
chef faz questão de valorizar ingredientes nacionais. 
Em cima vai uma salada de ervas para dar frescor e 
recomenda-se misturar tudo para sentir o arroz caldoso 
do meio com aquela bordinha crocante que gruda na 
panela. Coração, moela e asinha desossada formam um 
esplêndido espeto, cada um com pré-preparo especial 
de forma individualizada, finalizados juntos na grelha 
e guarnecidos por creme de mandioca e roti de frango 
(R$80) - de lamber o prato.

Não esperava muito das sobremesas, mas me 
surpreendi positivamente. Gostei tanto do brigadeiro 
noisette, crocante de caju, mousse de mexerica e coulis 
de abacaxi (R$30) como da pêra curtida na cachaça, 
vinho branco, suco de limão e especiarias, caramelizada, 
servida com sorvete de baunilha Alessa, e crocante de caju 
(R$30). O cardápio de abertura vai durar um pouco mais, 
porém a ideia é mudar toda semana. O chef está cheio de 
criatividade para mostrar.

Mais experiências gastronômicas no 
www.degustatividade.com.br

CHEF inglês chega a BH com foco na exaltação 
dos legumes e sustentabilidade

FOTOS /  Léa Araújo

— 36 —

Sommelier Cassiano Borges na Mistral

01 / Degustação na Mistral
O sommelier Cassiano Borges apresentou vinícolas de destaque na 

degustação da Mistral. Encantei-me pelos aromas do Lamuri Nero 
d’Avola 2018 (R$290,19), emblemático vinho da Tasca d’Almerita, 
situada na Sicília e eleita Vinícola do Ano da Itália pelo prestigiado guia 
Gambero Rosso. Na boca o vinho é macio, fácil de agradar, repleto de 
frutas vermelhas e negras. Outro italiano da degustação vem da região 
Franciacorta, famosa por elaborar os melhores espumantes do mundo 
fora da região de Champagne. Produz grandes tintos também como o 
Corte del Lupo Curtefranca Rosso DOC 2017 (R$535,60) do Ca’ del Bosco, 
considerado pelo Gambero 
Rosso o segundo melhor 
produtor de vinhos de toda 
a Itália .  Pimenta é  uma 
de minhas fortes paixões 
e  quando encontro essa 
especiaria no vinho, é certeza 
que vou amar. Foi o que senti 
na primeira narigada ao 
australiano Vasse Felix Filius 
2018 (R$308,98), blend de 
50% Cabernet Sauvignon, 35% 
Merlot, 13% Malbec e 2% Petit 
Verdot, apaixonei.

02 / Festival Figa
Mais um sábado no Parque do Palácio das Mangabeiras, chefs se reúnem para o festival de 

gastronomia, música e arte de 12h às 22h. Estarão presentes A Cozinha de Sofia com burger especial 
acrescido de queijo boursin, abobrinha marinada e relish de cebola roxa (R$42), cheeseburger (R$35), 
duo de empanadas clássicas fugazetta e criolla (R$32); Peko Peko com karaague (R$30), okonomiyaki 
(R$35) e arroz frito vegetariano ou com barriga porco (R$40/R$45); Chico Dedê com tempurá de 
quiabo (R$40), pastel flauta de barriga de porco com goiabada picante (R$30) e arroz caldoso com 
costelinha e couve (R$45); Amassa com snack de lasanha bolonhesa (R$35), burrata com tomate 
confit (R$35) e cavatelli com ragu de cogumelo ou de cordeiro (R$40/R$45) e Dona Torta com as 
tortas de caramelo (R$35), puxa de amendoim (R$32) e palha italiana(R$25). As atrações musicais 
serão Piano Rock, Coisas da Rita e o Dj Nezt.  ​O Figa é pet friendly. Ingressos a partir de R$ 45 pelo 
www.Ingresse.com/primaveragarden.

03 / Festival Fartura em Inhotim
O maior museu a céu aberto da América Latina vai receber pela segunda vez o Fartura – 

Gastronomia do Brasil nos dias 30 de setembro e 1° de outubro de 2023. O evento será realizado 
no espaço da obra externa Invenção da cor, penetrável Magic Square #5, De Luxe (1977), de Hélio 
Oiticica, onde a gastronomia terá interação com a obra do artista e com o Centro Educacional Burle 
Marx. A culinária brasileira de Bela Gil marcará presença ao lado de Kamira, cozinheira indígena 
do Xingu, dentre outros talentosos chefs como Cristóvão Laruça, Ju Duarte, Mariana Gontijo, Caio 
Soter, Rodolfo Mayer, Gabriel Trillo e Márcia Nunes. Pratos preparados ao vivo, aulas, produtos de 
origem da Mercearia Fartura e apresentações musicais e muita comida boa será servida nos estandes. 
O acesso ao evento está sujeito à lotação, tem entrada gratuita mediante pagamento de ingresso ao 
Inhotim (R$50). Rua B, 20, Inhotim – Brumadinho (MG).

Chef Yousef Nayla

Chuchu fermentado, salsa 
criolla picante e croutons

Abóbora grelhada, 
párica, castanha de caju 
e semente de abobora

Frango marinado espeto 
de miúdos, creme de 
mandioca e roti

Galinhada ao forno à 
brasa, salada de ervas
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LUXO
—
Da Redação

Manoel Bernardes 
apresenta nova coleção 
dos relógios Rolex

DISTRIBUIDORA oficial da marca suíça em BH, joalheria mineira reúne clientes e 
parceiros para conhecerem criações inéditas das linhas masculina e feminina

Distribuidora oficial Rolex em Belo Horizonte, a Manoel 
Bernardes realizou um evento em sua bela loja no BH Shopping 
para o lançamento de novas criações da sofisticada marca. 
Bastante prestigiado, o encontro, no último dia 12 de setembro, 

reuniu fundadores da joalheria mineira, representantes 
da Rolex, clientes e parceiros. Os relógios suíços Rolex são 
produzidos a partir das melhores matérias-primas e montados 
segundo métodos que levam em conta os mínimos detalhes. 

Cada componente é projetado, desenvolvido e produzido de 
acordo com rigorosos padrões de exigência. Por isso, são tão 
famosos, tecnológicos, requintados e cobiçados.

Evento nota 1000.
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